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Resumo 
Para explicar o rendimento a matemática e as suas causas 
têm sido apontadas diversas variáveis preditoras que 
deixam antever a complexidade e a combinação de 
múltiplas variáveis. Alguns estudos apontam a natureza 
multifatorial do desempenho a matemática, em que se 
combinam dimensões cognitivas e afetivas do indivíduo e 
os processos de ensino-aprendizagem da matemática. O 
objetivo principal deste estudo é avaliar o impacto das 
variáveis cognitivas, emocionais e atitudinais no 
desempenho a matemática. Os resultados destacam a 
necessidade de olhar o rendimento a matemática no 4º ano 
de escolaridade através de uma abordagem multivariada. 
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Several predictive variables have been proposed to explain 
achievement on mathematics, allowing for the anticipation 
of complexity and the combination of multiple variables. 
Some studies indicate the multifactorial nature of 
mathematical performance, combining the cognitive and 
affective dimensions of the individual and the teaching and 
learning processes of mathematics. The main objective of 
this study is to evaluate the impact of cognitive, emotional 
and attitudinal variables on math performance. The results 
highlight the need to look at mathematics achievement in 
the 4th year of school using a multivariate approach. 
Keywords: Mathematics school performance; 1st cycle of 
basic education; Cognitive variables; Emotional variables 
Introdução 
A matemática é uma ciência que lida com objetos e 
relações abstratas. Esta compreende uma linguagem que 
permite elaborar uma compreensão e representação do 
mundo que nos rodeia, ao mesmo tempo que nos 
proporciona formas de agir sobre este, aquando a 
necessidade de resolver problemas e de prever e controlar 
resultados das nossas próprias ações (Ponte et al., 2007). 
Atualmente, ser bom a matemática não é ser bom a fazer 
contas ou a “medir”, mas sim ser alguém competente para 
fazer perguntas e seguir incansavelmente as pistas que 
emergem, procurando alcançar respostas que mostrem 
perspetivas divergentes sobre olhar a realidade (Leandro, 
2006). Neste sentido, o ensino desempenha um papel 
fundamental para que todos os alunos tenham uma 
formação sólida a matemática (Gonzáles-Pienda et al., 
2006 a, b; Ponte et al., 2007). Ou seja, uma formação que 
permita aos alunos compreender e utilizar a matemática, 
não apenas nas diferentes disciplinas em que é 
necessária, mas futuramente, a nível profissional e 
pessoal. Da mesma forma é importante que seja incutida 
aos alunos uma visão adequada da matemática e da sua 
atividade, assim como o reconhecimento dos seus 
contributos para o desenvolvimento científico e 
tecnológico da sociedade assim como a sua importância 
cultural e social. Em síntese, é importante promover-se 
junto dos alunos a aquisição da informação, do 
conhecimento e da experiência em matemática, assim 
como a capacidade para a integração e mobilização das 
competências adquiridas nos diferentes contextos de vida 
social e para o exercício da cidadania, gerando atitudes 
positivas face à matemática como uma ferramenta 
essencial para o desenvolvimento pessoal e social. 
Efklides (2009) propõe uma abordagem à 
aprendizagem como um processo dinâmico e complexo, 
mas integrado, que envolve não apenas a cognição, mas 
também a motivação, o afeto, a volição e a metacognição. 
A metacognição é, brevemente, definida como o 
conhecimento que os alunos têm relativamente às suas 
operações mentais e, embora exista uma panóplia de 
definições encontramos, em comum, o conhecimento e a 
regulação das próprias aprendizagens (Rosário, 1997). 
Esta associação entre aprendizagem autorregulada e afeto 
torna-se evidente quando o sucesso ou o fracasso se 
manifestam no self do aluno e na sua auto-percepção de 
competência (Efklides, 2009). Porque o nosso 
comportamento social é fortemente influenciado pelos 
nossos sentimentos torna-se importante abordarmos o 
papel da afetividade na aprendizagem (Silva & Candeias, 
2012). 
Os problemas da matemática têm uma origem 
intrapessoal e são iniciados a partir das caraterísticas 
pessoais nos processos mentais de aprendizagem dos 
alunos, das suas atitudes, aptidão cognitiva e motivação 
(Mohsenpour, Hejazi, Kiamanesh, 2008). 
CANDEIAS, CALISTO, CRISTÓVÃO, VERDASCA, VÍLIA 
 
Os estudos relacionados com o domínio afetivo e a 
educação matemática viram no estudo das atitudes face à 
matemática uma tentativa de descrever e analisar todos 
os componentes do domínio afetivo (McLeod, 1992). 
McLeod (1992) associa o domínio afetivo a um amplo 
espectro de crenças, sentimentos e atitudes, relacionados 
com o domínio cognitivo. Os três constructos variam na 
estabilidade das respostas afetivas que representam, 
enquanto as crenças e as atitudes são, geralmente, 
estáveis, as emoções podem variar rapidamente; no nível 
de intensidade dos afetos descrevem; e, no grau em que a 
cognição está presente na resposta e no tempo que leva a 
ser desenvolvida. 
As atitudes são um conceito importante no campo da 
aprendizagem da matemática. Como é do nosso 
conhecimento muitos estudantes têm uma atitude 
negativa em relação à matemática que pode ser descrita 
como "ansiedade matemática", no entanto, essa 
dificuldade não está relacionada com a competência, mas 
sim com as atitudes que são realizadas sobre matemática 
(Yenilmez, Girginer, & Uzun, 2007). Na opinião de 
Roesken, Hannula e Pehkonen (2011) a visão que os 
alunos têm sobre si mesmos como aprendizes de 
matemática é um critério decisivo para o seu empenho e 
sucesso na escola.  
As investigações recentes demonstram um crescente 
reconhecimento do papel dos fatores afetivos no ensino e 
aprendizagem da matemática (Colomeischi e 
Colomeischi, 2016). A questão emocional relacionada 
com o desempenho escolar tem ganho importância nas 
últimas década, como é sabido as emoções podem 
facilitar ou impedir o empenho e sucesso escolar dos 
alunos, as relações e os processos emocionais afetam 
como e o que aprendemos, (Elias et al. 1997). Segundo 
Larkin e Jorgensen (2016) a investigação sobre crenças, 
atitudes e emoções indica uma relação importante e 
inseparável entre domínios matemáticos, cognitivos e 
afetivos. 
O objetivo principal deste estudo é avaliar o impacto 
das variáveis cognitivas, emocionais e atitudinais no 
desempenho a matemática em alunos do 4º ano de 
escolaridade, usando os dados recolhidos no âmbito do 
projeto Promoção de Mudanças na Aprendizagem – 
Comunidades Escolares de Aprendizagem Gulbenkian 
XXI. 
Método 
O objetivo principal deste estudo é avaliar o impacto 
das variáveis cognitivas, emocionais e atitudinais, no 
desempenho a matemática em alunos do 4º ano de 
escolaridade em função das notas académicas no final do 
ano letivo, provenientes de 6 agrupamentos de escolas 
portuguesas. 
Participantes 
Participaram no estudo 150 rapazes (52,3%) e 137 
raparigas (51,8%), com idades compreendidas entre os 8 
e 13 anos de idade (µ=9,66±0,77).  
Instrumentos 
Os dados foram recolhidos recorrendo a um conjunto 
de instrumentos disponíveis para a população 
portuguesa. Para avaliar variáveis atitudinais aplicou-se 
o Questionário de Atitudes face à Matemática (QAFM, 
Silva & Candeias, 2012), que avalia quatro dimensões da 
atitude: sentimentos positivos, sentimentos negativos, 
competência percebida e crenças. Para avaliar o 
desempenho cognitivo e raciocínio aplicaram-se as 
Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (MPCR, 
Simões, 1996) e a Bateria de Provas de Raciocínio (BPR, 
Almeida & Lemos, 2006) que avalia quatro dimensões: 
raciocínio verbal, numérico, resolução de problemas e 
raciocínio abstrato. Por último, para avaliar as variáveis 
emocionais, recorreu-se ao Questionário de Inteligência 
Emocional Traço (TEIQ) (Petrides, 2012) o qual avalia a 
inteligência emocional em função de 4 dimensões: 
autocontrolo, bem-estar, emocionalidade e sociabilidade. 
Procedimento 
No âmbito do Promoção de Mudanças na 
Aprendizagem – Comunidades Escolares de 
Aprendizagem Gulbenkian XXI, aplicou-se um conjunto 
de provas de índole cognitiva, emocional e atitudinal. Os 
dados foram inseridos e processados no software SPSS 
Statistics 22. Todos os instrumentos de recolha de dados 
foram aplicados coletivamente em contexto da sala de 
aula, durante o horário letivo, na presença dos 
investigadores e dos professores das turmas. Os dados 
sobre o rendimento dos alunos participantes foram 
recolhidos junto das escolas no final do ano letivo. 
A participação foi voluntária e anónima. O 
consentimento informado dos pais por escrito, a 
autorização dos Diretores das Escolas e as autorizações 
do Comité Nacional de Proteção de Dados e da Direção 
Geral da Educação do Ministério da Educação por 
intermédio do sistema MIME - Monitorização de 
Investigação em Meio Escolar foram obtidas antes da 
recolha de dados. Todos os dados permaneceram 
confidenciais e anónimos. 
Resultados 
Começámos por uma análise univariada da relação 
entre as notas a matemática e as dimensões das variáveis 
cognitivas, emocionais e atitudinais. Os valores omissos 
no QAFM foram substituídos pelo valor da mediana 
obtida para o conjunto da amostra. Após esta análise às 
respostas dos participantes foram realizados dois tipos de 
análises: Análise de Regressão Linear usando o método 
stepwise e os coeficientes de regressão estandardizados 
(β), através do software SPSS Statistics 22, para avaliar a 
influência das variáveis cognitivas, emocionais e 
atitudinais nas classificações finais dos alunos na 
disciplina de Matemática no final do 4º ano. 
Impacto das variáveis cognitivas, emocionais e 
atitudinais no rendimento a matemática 
Primeiramente, foram verificadas as correlações entre 
os itens para estabelecer a relação entre o rendimento a 
matemática e as variáveis cognitivas, emocionais e 
atitudinais (tabela 1). 
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Tabela 1.  
Correlações entre as variáveis cognitivas, emocionais, 
atitudinais e nota a matemática 
 
Identificou-se um modelo (tabela 2) que explica 53% 
da variância, que conjuga cinco variáveis com poder 
preditivo para o desempenho a matemática neste grupo 
de alunos: resolução de problemas (β = -.437; p = .000), 
raciocínio numérico (β = -.258; p = .002), 
emocionalidade (β = -.224; p =  .003), competência 
percebida (β = .410; p =  .000) e sentimento positivo (β = 
-.295; p =  .011). 
 
Tabela 2. 
Impacto das variáveis cognitivas, emocionais, 






R2 Ajust F p 
.53 23.1 .000 
Discussão/Conclusão 
A partir dos resultados encontrados neste estudo 
emerge uma conclusão fundamental. O rendimento 
escolar na disciplina de Matemática é influenciado por 
múltiplas variáveis de natureza psicológica: cognitivas 
(resolução de problemas e raciocínio numérico), 
emocionais e atitudinais (competência percebida e 
sentimento positivo). Como refere Oliveira e Kottel 
(2016), o processo ensino-aprendizagem, para além das 
variantes cognitivas, é mediado por uma série de 
atributos ligados à emoção e afetividade, tal como é 
observado neste grupo de alunos, no qual aparecem em 
primeiro lugar variáveis cognitivas como preditivas do 
rendimento a matemática, mas seguidamente é possível 
verificar o impacto das emoções.  
Neste sentido, se atendermos às teorias e modelos 
sobre atitudes, mudança de atitudes e relação entre 
atitudes e comportamento, somos levados a pensar que a 
definição de políticas educativas dirigidas à melhoria do 
rendimento escolar em matemática deverá prever, de 
forma articulada um trabalho de reforço e incentivo de 
experiências positivas na disciplina de matemática, tal 
como tem vindo a ser defendido por autores de referência 
na última década (e.g., Gonzáles-Pienda et al., 2006 a, b; 
Ponte et al., 2007). É fundamental que se promova uma 
relação positiva com a disciplina curricular e a confiança 
dos alunos nas suas capacidades pessoais para trabalhar 
os seus conteúdos e métodos, ou seja, é crucial que se 
promova a autoconfiança nos conhecimentos e 
capacidades a matemática; a segurança para lidar com 
situações que envolvam a matemática na vida escolar e 
extraescolar; o interesse pela matemática enquanto 
elemento da cultura humana; e, ainda, a capacidade para 
reconhecer e valorizar o papel da matemática. 
Em síntese, podemos finalizar salientando como é 
crucial olhar para o rendimento a matemática no 4º ano 
de escolaridade através de uma abordagem multivariada, 
remetendo para a necessidade de transpor estes 
resultados para a intervenção psicopedagógica promotora 
do sucesso a matemática que incida sobre componentes 
cognitivas, emocionais e motivacionais. 
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